
México defende desconto 
Os países latino-americanos com 

grande dívida externa, como o Brasil e o 
México (os dois principais devedores de 
todo o sistema financeiro internacional), 
devem se beneficiar do desconto (desá-
gio) dos títulos da dívida externa. Esta é a 
opinião do presidente da Comissão Na-
cional de Valores de México, Lorenzo 
Peon, que participou ontem do painel 
"Conversão de dívida externa através dos 
mercados de capitais" da 12a Conferência 
Anual da Organização Internacional das 
Comissões de Valores Mobiliários. 

Lorenzo Peon admitiu que os bancos 
credores poderão não ficar muito satisfei-
tos com esta decisão dos países endivida-
dos de não considerar o montante total 
de seus débitos, já que o desconto do 
mercado internacional de seus títulos está 
em cerca de 50%. "Esta é uma realidade 
que acontece todos os dias. Porque os 
países devedores não podem considerar 
apenas parte da dívida externa?", ques-
tionou. 

A dívida externa do México é de 100 
bilhões de dólares, mas já foram conver- 

tidos em investimentos de risco cerca de, L", 
bilhão e 500 milhões, enquanto a conver-: 
são de 2 bilhões e 500 milhões está sendô, -; 
estudada. A maior parte destas conver- 
sões foi na indústria automotora, em 
hotéis e na área eletrônica. Já o Chile 
converteu desde 1974,.quando iniciou 'fim 
processo de abertura ao capital estrangei-
ro, aproximadamente 1 bilhão 330, mi-
lhões de dólares, enquanto sua dívitt,'; 
externa é de 19 bilhões de dólares. Até o 
final do ano, segundo o titular da Supp,„ 
rintendência de Valores e Seguros 
Chile, Fernando Alvarado Elissetche,dé rn . 
verão estar convertidos cerca de 2 bilhô; 
e 500 milhões de dólares. 

O México pretende criar um fundó 
de ações para conversão de dívida 
Bolsa, assim como o Chile, que já pràti --;;, 
camente acertou também a criação de-, séit',: 
Fundo Chile (como o Fundo Brasil capta-, 
rá dinheiro novo na Bolsa de Valores dê;:. 
Nova Iorque ou Londres). O lançameido 
deverá ficar a cargo da Internationg-i 
Finance Corporation (IFC) ligada 
Banco Mundial. 


